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PROPRIEDADE DO GRUPO «MocIDADE | LIVRE» (EM ORGÂNISAÇÃO)   
TIPOGRAFIA MINERVA=COVILHA 

Pablica-se em fodas as quimire-feiros 

  
  

  

    
       

    
      

    

  
ni 

Ro 

E 

SEJA ISTO UMA 
APRESENTAÇÃO 

O NOTAVEL err mano aa se vem observando, 
de ha uns Ens a esta parte, na a 

nsofismavel de que a à Republica é dia a 
E niaáio Ea no diz. 

Em todo o esforço dispendido na propaganda da nossa 

  

   

ogia merece particular relevo o da cidade, idade 
GE distinções de classes nem de micimeno, das escolas & 
as oficinas, da cidade e da aldeia," * “ausa nobre da De- 
poa tem oferecido o melhor do sé entusiasmo e:do 

Or. 

este entusiasmo posto ao serviço da Republi 
pt das as ações da nossa do—deve a fito 

os principios que o heroico 
oravel de 5 de feniubag 

tusiasmo representa à 

qui 
p+: 

es indigna à sua alma de idealistas. 
m sas eza e ele 

Sprezo. 
bb adyi versarios MEL obs 

  

    
onhece 

o e são duma evidencia que não "admite E 
dando, axiomatica 

" a esta mocidade, meo & sincera, generosa e leal, 
que é oia Livre», orgulhosamente, se quere associa 

crente que saberá uir na ae a tudo 
quanto é bom ej sto, dos e e ao desgraça 

Pela Patria e pela Repubi 
nosso ideal sé consubstancia, é : a pi 

E ele faz parte de nós mesmos, é uma parte integrante 
do nosso ser. 

Et de 

O verde, ança da m ossa sima de jovens a futu- 
ro melhor, é Ê rubro do nosso sangue de filhos do pov 

o reducto, Pano a Republica Es nós in 
“bradaremos pari alto, a alm: atas coração, 

de entasi asim o e do TÃO! em unisono: 
“e — Aqui “e. 

E isto que «Mocidade » Livres, ao iniciar a sua publica: 
“ção, entende oe declarar ao publico queça vai jul 

massa dnonima do povo que encontrará sed? o a 
jomal u ia Caepaor acerrimo dos seus direitos de cidadãos e 
de aurea de 

? A ACÇÃO 

  

    

MOCIDADE LIVRE, ao ini   MOCIDADE LIVRE é ende- 
ciar a sua publicação, saida to- reçada aos homens que, pelos 

a imprensa em A seus actos e pe as pala- 
camaradas q a imprensa | vras, desejem a dignificação 
republicana, estão ando, | da Republica, o progresso das 

a ardencia da sua inque- | iras e o desenvolvimento mo- 
brantavel fé, pi “sguda- E e material de Castelo Bran- 
ções, vai um abraço. de, frater- , como cidade e tambem co- 
nal reconhecimento pelo | E séde de um distrito traba- 
que lhes devemos lhador. 

| noção seja util ã causa da Patria e 

[A Mocidade bivro | F 
Inicia Ria a sua publicação este | 

novo jornal republicano. 
E um j Ri a mais na defeza da E 

Republica, é uma nova luz no firma- | 
era “a Liberdad | 

pe rio 

se possam asa nie todas as pRatEs j 
Fio apto com entusitsmo pela ex 

são do grande Ideal político que 

[ez he a os destinos de pa de 
dois te da Humanidade, e em 
cujo ei se conta Portugal des- | 
de 5 de entro de 1910. 

E nã necessarios Incciósis- 
mos olientos: ou azedumes, que só 

E * 
berdade, o respeito 

to pela Liberdade, no que a ne 
lavra tem de mais ota, deve ser o 
norte constante, o guie a permanente 
de todo o cidadão si eramente rec 

hi É 

  

   

  

mor a, 

formata social de o 
ovo € pari O LU gnação 

esta onde pie Bd bi E 

  

tade, sem se mol 
a Rua us cidadãos à de EE NUA 

consnlsõé ês que é No lortes ita 
E mundo actual, e que só 05 incon 
entes se obslinam em 

  
Estados, e em mbros fica- 
não io vita add lodos os 
que m d'esse perigo que con- 
Sideram m magia ro, pe 

este importantissimo problema || 
lerá ser resolvido satisfatoria- | 

mente, a met ver, pelos agrupamen- 
tos nitidamente republicanos, visto 
que são os unicos ge nas Fdpdar 

des modernas podem congregar e! 
torno de si todas as correntes de o 

fica. 
ste novo jomal, «Mo- | 

« feito por rapazes no | 

os de fé um importante 
papel a RE 

E eu faço votos, pasa que tenh; 

uma longa vida é para que a sua |) 

da Republica. | 
Castelo Branco, 16 de Novembro | 

de 1881, 
Francisco de Passos 

Major 

o é RE nicemam 

        

  

“o vermelho d 

muito eapiara, e o per cap: 

  BBDO D 
MOCIDADE LIVRE pede a | 

todas as pessoasa quem é en- | 

ra a sua redac: 

2000 
MOCIDADE LIVRE é pela | 

Republica, logo é pelo Povo | 
|! que trabalha e luta. | 

NOTAS E 

Um, diario da capital trazia ha dias a 
muticia de que uma Fnhara panos ade: 

ze portugueses de Jei— 
Ra a de a E leer caio 

e outras + as q 
SA a Teliges, 

não estamos na graça de Deus!.. 
Pols é mesmo assim, embora , pareça. 

ue nito. 
a iara irmos para a nossa ea 

a Rs € um vê Bdeiro 
mari: 

breiro lemos umas 
ia barca mais acabam, 

a es 

  

   
e quado 

  

Indo Livro- To E amu 
ato ale ns panfletos a duas 

de e vermelho. 
Pois não faltou. 

a gel 
aistos, 

, participam que ae 
Segs ma arte idaho “são 

a. 

ae pe 

pareceu tambem u 
Indre grass “Mocidade 1 Livio balao 
por conta do fra 

Pois que figos “enbendo que onda sd 

  

trabalhamos oe po E conta propria e nos 
Falta doRaanar De COM Case enbOr EU= 
dede 0 mesmo. assim não suceder, 

lo, prazer em como cremos, teremos mui 
conhecer 0 «seu dono, 

Limpom-20 a este, puarsanapo- 

A vizinha Espanha, não obstante Re 
ua El o Caia Mi ei ni ms E gn 
pais pro coninua 
sa E ' “incorreta de aa e 

Fla anos ais 
"pola que essa hi 

se leu fingiu o rui o Toi E 
e pa Domingo, ministro é 

a Eron RA ces Ip 
seciam inauguradas, ai Setembro 
ximo ano 000 esco 

E Er mesmo ps rei doi uque os + 
Taz... falar: Educar o povo. a 

x 

    

em ahi proximo a Festa de Familia + 
e com alo se avolumam gg Hei 

no dos e não dee pão lares 
corações. “que de Livre. & aum jornal e 

cipiae n promoer 
eine par Ea elguas Jenitivo, mess Ea = 
entre nos tegurios humildes, lembrando E 
toa ra all sofrem, deles se lembram + 

medindos € 05 cos. 
usa liso não ue é na & 

e o possam fazer, 
de solidariedade o auxilio ue sofrem. 

| Estenumero foi vi- 
sado pela censura



  

  

MOCIDADE LIVRE   

MENTALIDADE 
REPUBLICANA 

Meu Amigo: 

Deseja V, algumas palavras minhas para o primeiro numero da «Moci- 
dade Livre», joroal de novos se arvore a ah da Rimet, PR 
defendendo ao mesmo tempo os Interesses da região de Castelo Lo. | 

ia O eo “duvida em lhe satisfazer o desejo, apesar da éigo ailicancia da | 
minha h 

Jortal e novos, é de Rae E E seja uma afirmação é uma espe 
ránças alirmação de doutrina, idearto político que os aconteci- 
mentos Ras E radicado nos sis olgdé de boa té dd contestar & 

expal jor das ideias republicanas em Portugal, o proprio regi- 
mem id derme e lbra de dado) e de esperança na vossa mocidade 

ousada, vida de nes anciosa de conquistas. 
0 exemplo doutrizario encontra-se nós mestres , não sendo felismente 

necessario ir a extranhos, pois ha oii e em Portugal uma esclarecida mentalida- 
de republicana, esclarecida e aa e   Cito: , no jornalismo Brito Camacho, incon- 
Pi cronista e um forte re de literato e Joaquim Made tiloso- 

moralista, João de Barros, propose do ensino repoblicano e da apro: 

ximádão luso-brasileira; Raul Proc om pensádor Ls jostamente  consi- 

derado e herdeiro de Basilio Te «ma potencia especu ei iva, creadora de 

Coimbra, lilosoto; Jalme Cortesão, historiador das 

  

  

Ho sofia políticas; eia 

De: i ! de Figueiredo e Reinaldo dos Santos, bistoriadores de | 
«te; Afonso Duarte, folkolorista; Teixeira de Pascoais, aliissimo poeta; Matos | 

Sequeira, his or toa; Hernaut Cidade, bi or do se XVIII; | 
Faria de Vasconcelos, edu mador dos n processos de ensino; || 
Pauls da a r s, economistas; Jos amo E 
Antonio Sergio, ilosolicos & saciologos, =coatinuadores do espirito de | 
Antero de Queala Rca do é Mario de Castro, duas iracias elentiti- 
cas 00 Direito oi mais... | 

o samento precede a acção, sai H 
ainda hoje vira é palpitante a interrogação luminosa de Antero, oa celel || 
fio coimbrá; =| 

—Mas, Ex.” Sr.; pode ira viver sem ideias? .. Está é a grande 

D its, caminhando 
não ha dh, a quando se adurse da | 

oie mais aa o vasio das ide | 
- Eisa pal razão aa os e conservadores | 
5.0 q fia jam eles? Mater uma ordem social com um car poe hero | 

rel de icantabilidade; não é, nunca e o evolucionar às Fai OLE | 

tradicional para a livre | na . para à ma pn E] as 
priada, ao aa às conquistas modernas, dos | 

  

Eis tambem a principal razão da queda de alguos idolos republicanos, 
habituados a suprir a 
palavras; a 
si 

coerencia do pensamento e dos aclos com a ira das 
pidamente ussentou, só deixando por vêzes o vasia das de- 

Que as genes o novas er crear 0 ambiente penico ds bonras e às 

idades da o Teles, Sampaio Brono, 

vjas ideias, cujo pe 
Sim, pcanfesinr ei a Repablica 
novo, resolvendo acertadamente 08 Siro gerais do 
clonalidade, mas muito mais poderia ter E a po domínio do 
social e tudividual, o que-tados de bea-m stimamos, 

vossa mocidade saiba ler E na to política 
it 

perfeiçusmento 

dos ultimos 
juturo, alim de que a espe- 

    Agostinho da polemi ria 
sul lindo o, mas 0 Ra de eai a verdade, discutindo. 

Castelo Branco, 15 de Novembro 

DoDDoDonas 

“Mocidade Lives, pede a assina- NOVO MEDICO | 
Conclula brilbantemente a sun formatu- 

tus do ra em Medicina, na Universidade de Co- 
imbra, o nosso presado correligiomario e 
entimado amigo dr. José falha pisa 
so dos Santos, que e enço) nesta ci 

dade de qisita' a ua fam tia Abra 
o novo medico e desejamos-|be uma car 

relra baia TS indicar à gia da sua in= 
teligentia é faculdades de trabalho, 

ma nosso opta um E inneageata o 
a are emtata aa 

Operario, que encontrard em 
cidade ines um um dedicado or É 

ii
 

s$
io

s 

| | 

Bor oe conquia dus ia ju | FALTA DE ESPAÇO | 
Camponês, a quem «Macidade Li | Por absoluta falta de espaço ficamos | 

vi pediria E dedão | jolbidos de a lado a vor] ET Hs | 
por unde ele encontra tó que | 

| Bo H0SR06 E UEtAdCO e da oradores & Ea | rá do das as informações que a sum 
Dobrá profiscão mechsaltnd alna ; I 

   
A pes 
do dize tu, direl eu, 

PELA REPUBLICA 
Fui sempre (é ainda não encon- 

trei razão param mpdas) acerrimo de- 

  
tensor da imprensa, reputando-a, a- 
travez de todos os Cosa fes dos tum 

dos mais poderosos 

IP material dos 
ampo aberto à a dra dE Inicialives: 
CAbun y TOSA para à - pro) e muda 

os, doi Ra - 
tg Ci de realidades. 

Um/grupo de moços vem anun- 
clar-me o aparecimento de um jor- 
nal em Castelo Branco, fóra dajtriait) 

soa, da intriga do bairro ou 
para defeza dos 

principios republicanos e propaganda 

nossa berra, 
à span, e aboração. 
ue poderei eu dizer? 
q o facto é para mim, deve 

ra todos os republicanos, de 

o satisfação? 
incera e entusiasticamente o 

confesso. 
E vem em boa hora porque, se 

E idade indiscutivel vantagem em 
ualquer tempo a propaganda dos 

principios bica nc no momento 

rata estão em causa 
o e alos problemas da organi- 

ca social, toda Pa donirinação pacifi- 
pero pcaciias da 

Os meus votos são para que «Mo- 
idade Livres,  aoção de oia vá 

desperta tantos que, não sendo 
sli Er Ro velhos 

E q desejo 
e que alo gaib na E discus- 

são de ideias é dos problemas essen- 
eis à á us do Estado e à vida lo- 

rteza de que «enquan- 

o io ser um ideal nobre, claro 
e papa do como um cristala ros 

RE 

  

écer 

ado À é que saia comba: 
tendo predomínio das rs 

constitucionais, pelo regress 
Anta de herdade ee a lei basilar 

pais. concede, procure inutilisar 
rag gi vai- 

dades e lerésães. a “e 
me à sua conta a 

dos eiprolegidas e amos que 
cada vez são em maior nume: 

tantas ia Eram des do. 
que ele aa a união dos É 
blicanos que, discordantes em minus- 
culos pontos doutrinários, não des- 

Era Ega Cd pen 
iga desperta 

ano ai ç ui ConttRrA o 
mea a solidariedade republicana. 

assim, nesta hora de iniciação 
= Ei E entusiasmo dos fundado- 

m limites, faço votos: para 
Que nás a amargas, nas contra- 

des, nos a read 
Ri salbam sempre ter-se 
no er a no E! de “ombe 
que voluntariamente beram 
crea : ram. 

— Pormim. e em resumo, dir-lhe- 

er 

publica, com a 

Ela, cada vez mais, 
diguificar a Patria! 

“ Yalme Lopes Dias 

ama 

ESTRELA DA BEIRA 

Avante, 

certeza de 

poderemos 

Recebemos este nosso presa E 
me publica em anus nt 

Feceão do sr. Antonlo Esteves par? de 

Agradecemos e gostosamente vamos 
permutar, 

  

vendo dê destruir. 

    
  | 

| 
| 
| 

SEJAM BEM EDUCADOS. 
Gio a encontrar-se 

nos jornais reacionarios a afir- 
mação de que a Regente é 

ramente, cond 
nação à ruina. 

E faze: acreditar 
aos ingenuos as suas atoardas, 
não têem pejo lançar mão 
dos processos me: hom A 
deturpando factos, inventando 
maldos. us iores ca- 
unias. 

to que desconhe- 
see o oie seja educação é de- 

isto se resume toda a 
ue-actividade política: atacam 
E uma isiténcia en adonha 
os Seus a rios, crentes de 
que assim angela adeptos 
para à sua 

Causa morta, sem aa: 
mas E eles 

uscitar como aalgdes 
| Sebastian aguardando à ma- 

e nevoeiro 

O seu ojecto é só este: ata- 
car, 

“Se se vêem atacados nem 
sequer esboçam no a defeza, 
respondem ataca! 

Doutrina, oua não pstiem 

como os jornais anti 
E aq ui está o que eles são: 

nada Prod em, tudo preten-     

  

| so passado sem mácu 
Sejam bem ecicádbsi 

SP. 

enem 
UM MONSTRO DOS ARES 

m Akron, Obto, foi lançado so ar o 
aire eAiran, a viga Pai si ii a 

ES ia a “ ao 
a o 185 de tera, e de eai o oito 
motores com a força os, Es= 

u 

Ihadoras, O seu custo anda por oito mi- 
ho fa ofiaas Pelo que se vê o a 

id prestes à ser uma reatiz 

“RaSPOSTÃ | 
Os rapazes da ch 
que vão ue um jornal 
ua dá força que eu diga 

andam bem ow andam mail. 
di amigos, o que eu penso . 
não o escondo de ninguem: 
jomal novo, de doutrina, 
acho que sim, que estã bem 

Rim lesmente o que é preciso 

Ees lzinho na bola, 
o alguns não têm. barba 

e outros ainda vão à a 
De resto a luta enobrece 
nnid ê pa intenções; 

Es ocidade, 
a lt dê corações! 

J Grave 
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MOCIDADE LIVRE 

PITA: SI M PLES | 0 correspondente la “Tom, 

ão perdendo a intensidade as violentas e diri tia 

a liberdade dos outros homens e judica-los 
nas suas regalias materiais é morais. Em todo o mundo, ao regime 

despotismo, su o regime liberdade. E, ntemente, 
nota-se que a liberdade sómente, não basta ao pow pecas 
protecção e amparo para os trabalhadores desempregados, a | 
jade para com os pobres, os famintos, para as crianças que ande 

na miseria, abandona 
emocracia, essencialmente burguêsa e capitalista, não 

pede muito aos seus defensores quando uma vez é 
da nação. Numa epoca que tem êr de reconstrução 
devido ao cãos deixado pela ultima grande guerra, os. que defen- 
dem a Democracia sabem bem que, a 

is ue o pais reclam se as obras materiais e mora 
onta no universo a auro: 

ossos lavrado! 

e 
imples e ainras e terem um 

ses 

dentro dela, podem realizar- 

a do Socialismo, e pedir Deimo- 

Re 

ta como 
ixi rem, sofismando as suas leis me devem sêr 

moral a atin, 
de outros tempos formaram e grande pátria 

devido à sua praia e ia: Mas depois viram que o império, 
por eles quistado, a de sacrifícios sem conta, não tinha 
liberdade. Pululavam a se s im ja de Jesus. Uma 
pátria gram lo eróico dos seus filhos, que conta Ca- 

des como Os seus c; S, ll -se transformado, segundo 
a expressão dum nm seritor antigo, num le santiménio, Tu- 
do questões de igreja, objectos de di E ai de quem manifes- 
tasse desprendiment essas coisas. Ainda que fosse só des- 
page porque sse-ódio ou a ça ta Compar 

o Santo Tribunal, | rando a mutuamente embora, vela- 

s portugues: 
vivo, mais nítido e mais fime no espirito dos portuguese: 

DooDoDoo 

Antonio Lopes 

senho que Mocidade Livre 
apito no seu titulo, de um ele- 

fo do sr. Antonio 

ssor da Escola 
dis tá da ia e que Cas: 

telo Branco conhece dos seus traba- 
lhos aa Exposição das Beiras, o cer- 

lâmen Pn age ainda se nos 
apresenta das mais glo- 

o RE peaRieo pelos albicas- 

trem 

fambem integrado nos riciios da 

que, por interes 

amigo comum, lhe fize 

encena   
Albistabirantes, beirões, portugueses, 

republ icani 
Assinal A ldeldadE Livres porque nele 

tereia um defensor dl aa dl Beira, da PÁTRIA o da REPUBLICA 
na ui vis inicia no proximo 

eu 
los. Anuncianão no Ras | 

gu dia uma maior vendo dos 
id e gd ibuls para a propaganda 

vossos |) 

AFONSO DE LUCENA 
O 

Congrasso dos Bombeiros - 
Terminou, com os melhores re- 

  

o ano realisar-se-ha no 
e na cidade Pi ni de 

ha, pelo que aos seus habita 

reçamosas mais sinceras upa 

nosso disiricio 

Vem 

& O 
ca
o 

| «Mocidade Livre» estabelece: 
| as tdi do districio as mais amis- 

| tosas Era Rino tudo o que 

Ip são, em lutas, 

Ee 

Uma escola 

roposito dizer-se que 
erá 

Em Lilbeck foi ultimamente inaugu- 
rada uma escola primária, considerada a 
ultima palavra cm estubelecimentos de 
tal mature: 

x especial, onde 
mecido | leite; todas ne Ro 

dolndas de lavabos é mm sa fisica 
cada aluno tem ao seu alcan: ui 
gás e a electricidade, Para e ensino da 
cosmigrafia ba ali uma abóbada celeste 
móvel, na qual a drjea jectória dos pstros é 
apresentada em projecções luminosa. 

A escola possue ainda uma ra 
qe Pie Cultusa de plantas 

g “a Mocidade Livre,, 

Foi com desgosto e, ao mes- 
o tempo, surpreza, que lemos 

a a dada em 12 do mês 
p. p. pela «Voz» sobre o apa- o 
recimento do nosso modesto 
jornal. 

rimeiro lugar, não nos 
parece de bom gosto que fizes- 

m apreciações dui 
tão verrinosa, não só sobre as 
nossas humildes pessoas, como 

Tê 05 e elnd que possamos 

des 4 ida notícia Ri acla- 
reza que jamos caracterize 
todos os nossos actos e afirma- 
ções. 

|| O grupo que fundou a Me 
cidade Livre é na sua maioria, 
constituido por estudantes que, 
em boa hora o digam, têm sa- 
bido dar conta do seu recado, 
em contraste flagrante com al- 
qua que conhecemos, perden- 

o anos sobre anos, 
jo cap airosamente a fal- 

ou de Entao 
e nto sabemos) com argu- 
mentos irrisorios, sentindo-se, 

m 

ut
] 

É E E E 

Io 
| tando no entanto muito 

E o E so
 

E 

p
E
a
s
 

E B & 

| = porqui 

|| gar-se para us tamente So 
nharem a su 

tivo amesquinhados, visto Tão 

2
a
 

B
A
 

be
e!

 
E E = E m a & a E 

tives- 
ass ra que 

eles pudessem ter a bizarra de 
mao: a atêá ssa o RE 

s para tira 
seus alada curs Em 

rtamente. Não se tra- 
ta1 por conseguinte, de ociosos, 

cepção depreciativa em que 

feliz informador da «Vozr, 
jas maçonicas, 

vamos tambem dizer o que se 
sobre o assunto. 

ito novos, não 

inte, ai 
oe ou 

| daquela nodurtea. Sobre o 
é Maçonaria, quais Os seus RE 

| erazão de lenta nada po- 
| demos dizer, porque nada co- 
| nhecemos, Apesar disso, em 

virtude da recomendação ser 
! Jeita por um omal catolico, RA; 

rece que alguma ligação dev 
| existir com Rea gica. 
| já declaramos 

a = Eu 
É 

E
a
 

E
 

2
 

st
 

E
s
 

ee
 

S
E
E
 

a 
ns
 

E 
E 

Ê 
E 

E m = 

| desejarmos pensar livremente, 

  

    

aa 
| ainda é a 

|| vive apenas E saud; 

Folhas caidas 
O agiota é a ave de rapina 

sugando sempre o sangue do 
cordeirinho, 

Melhor do E o mais acre- 
ditado abate étem todo 

o mundo a beleza da mulher; 

mãe, 
to feia ate seja: a pe 

A vida é como o fumo do 
cigarro... 

am 

bem para a vi- 
nada ha de 

gresso 
hoje atrazo... ou melhor é toda 
a aplicação de ontem no diade 
hoje. j 

“ 

O tempo é como o expresso 
em grande Lap ei nos 
deixar ao a vi da vi- 
da o pouco a RA que se 

No mundo a varias salvas; i 
por vezes as que valem mais 
são as de prata. 

reconhecemos aos ouiros O mos 
mo direito, respeitando as suas 
crenças como ideais. 

fazei A fazermos algi ro, 
erá para chamarmos a aten- 

ção de quem nos quiser ouvi 

dres, tanto os formados em Al- 
cains como em RE 
nos tambem indiferente que 

ice a sta DA 
| eo A que deve ori- 

entar os au ue honestamente de- 
dicam a sua atenção ao jorna- 

lismo, seja q qual for a sua im- 
po co ia, modesta ou de ele- 
vada egoria. 

Ea agora, permita o infor- 
a albicastrens: a os 

e lhe perguntemos 
Qualidade de abalado RE um 
jornal catolico, não encontraria 

o para, 
dentro destas normas, pedir 
Sa das autoridades eclesi- 

que sim, e então cumpríria me- 

lhor o seu dever de bom jorna- 
lista e de bom catolico.



  

  MOCIDADE LIVRE; 

EM GONTINENGIA 

  

“Se fosse necessario jortalecer o espirito na esperança da res 
humanidade, depois da ho rrivel carnificina de 1914 

acrifici o ardor e a alegria que iste nas alma, | 
ala POr um autentico sacrificio este de pôr ombros à demo- | 

lição, a não digo de preconceitos, mas de erros científicos sobre os | 
quais tem estado assente toda a estrutura da governação dos ho- 

“Vejamos bem. 
culos, quasi sem conta, a rena Çã de classes orga- | 

nisou-se em poder fmutivia, de ordem mos actos nem I 
os pensamentos es pitas pr sem o consenti- 
mento daqueles e se consider am os representantes 
autoridade nn da di vindade. Por efeito desse sistema reves- 
tiu-se a força de uma i ente ara diira ue lhe criou um lugar 
de previlegio na an das. socied 

Desde NI apenas om a diferença de cenario 
ta o adversario € ex- 

preta entre 05 pés. 
ois, que é mais ti- 

mido, menos apara não ad mais a O aparelho da 
força parece reformar os seus processos, porque lhe aperfeiçoaram 
os meios de ac 

Mas a mentalidade é a mesma; a classe dirigente parece ter 
uma nona cativante, que é sómente a mascara da cobardia. 

tirania, por ser mais cautelosa, não deixa de ser igual- 
mente ADIA: 

No fim, ERA selos tremendos que pulverisam tronos e fazem 
os di rõas, ainda a se dos 

leis sem consistencia moral, inte- 
i sonham em redusir a humanidade a esta 

situação incôncebivel de aceitar um ti eleva à cai ER
 

  

resistencias profundas do espirito a 
todas as organisações artificiais que a fé, dada pela revelação, e a | 
E imposta pelo constrangimento, conjugadas, construam, | 

mais do 

E' este crime de que a mocidade não quere ser cumplice. 
E' este crime que as almas juvenis, indignadamente, apontam 

à execrai 

H
E
 

s
e
 

o rapidamente ip o meio do seculo XX, a gera- 
A tem a expressão, sempre depu- 

radora, do io para a perfeição humana, pelos meios cien- 
tíficos, que nstituem os guias seguros da moral, da 
da verdade. Incitar as novas gerações a expulsar o previle; 

ma, venenos que tanto mais prejudiciais quanto el r 
anafilaxia, dispõem o a um envenenamento mais sensivel, | 

não ti ensa generosidade dos novos Ena sua 
mi tia por tudo E é 

substancialmente, na REPU A, 
mana, denira ço superior Estr 

reciso mostrar-lhe o caminho a essa sr ad- 

nobre e elevado, e se contém 
erfeição hu- 

  

miravel e gui ntil. 
O meu dever, e cumpro-o com um prazer indizivel, é sauda- 

la fervorosamente. 
E' isso que aqui faço. 

MANOEL MARIA COELHO 

Doo ES E O tra 

AVANTE PELA REPUBLICA 
Sublime realização a vossa, rapazes! 

o aos desalinos dos homens o despreso que merecem, ea magestade 

dos principios, o amor e dedicação que lhe são devidos, alheios eacima das 
ixões, lortesle dignos, inrenciveis a consciencia é inflexiveis pela vonta- 

de indomavel, lizestes da «Mocidade Livres E trincheira, nele içastes a FR 

ideais, é de lá, bem alto, aneira dos cavaleiros d'an 
nho, lançastes o brado—Pela Rae 

se, o dom instinto maloral de e 
dos elhos preconceitos, que dem a feição clara deser sincero, m. 

culo e cheio de mocidade, 
E' a alma da raça, 0 antes da historia, que se E ee ao ultoge de 

ama condição que nos m fotoro sem Jiberd; 
Para vós as minhas br sauda | 
Avante, pois; e ds vossas ordens, | 

PROBLEMAS SOCIAIS 
Hoje, o govemo das socie- 

ades constitue um problema 
detanta complexidade que, não 
obstante os tras 
cos 

  

o-—os poli- 
ticos na anadaia do da 
palavra=está muito longe de 
ter encontrado a forma qu 
mais lhe convém e que mais 
nos convés: 

Noutros tempos, esse gover- 
no, por ser mais despotico, era 
mais faci 

Ahumanidade, porêm, avan- 
ça a passos alaraça ea govemna- 

sabido ou não 
tem podido acomph anha-la. 

representa, 
incontestavelmente, uma das 

onquistas dos ultimos 

s principios, postos 

ficou — r à historia 
do governo ens um 
feição que melh e CO 
naria com as exigencias do nos- 
SO Ser 

A prova, mais ua do 
que acabo de dizer, constilue-a 
a tremenda crise mundo 
inteiro 
Dos multiplos aspectos sob 

queessa crisese a 
ro 

entretanto, extraordinariamen- 

E 
imeiro, o social Rena: 

tue a preocupação ma da- 
queles que, ETErGEA Fm desin- 

m toda 

mplexa esfera queé a 
vida das sociedades, gira, pois, 

polos que represen- 
eme EDblennas capitais a 

O social e 
DE pe 

reflexo daquele, pode E 
se que essa vi aria a de- 
correr suavemente, sem atritos, 
logo que fossem encontrados 
os moldes, ndo os quais as 
relações entre as sociedades a- 
tingissem uma harmonia e es- 
tabilidade que tão necessarias 
lhe são. 

* 

questão social, o proble- 
ma de cuja solução depende o 

as nm apre- 
sob uma multiplicida- 

E
 

os politi- | 

Tenhamos 0s confiança! E 

E a já muito tem abla= 
Pais pn um dos s us 

los ultimos na 
porventa fez por ocasião 
DE, de da Jog o 

do, O que mais mereceu a mi- 
| nho admiração fol a coragem é a altivez 

leimpos intran- 

De todo prireoa e de 
El emma pisrca uni Pina por 

que mais trad a minha Ia e 
cem rom inabol Eri na me- 
ut Rojo, ria é dizer Repu- 

Volvktos que na e aoos Ed 
oeste facto, eu pergunto a mb mes 

a Em Junqueiro a mesm 

| Ea ca 

  

mer de el 
E Esta 

n
a
 

Vi 

entre receoso e net pars à je 

talvez, das icado; 
sobrevém uma cosa firme, absobut 
intransigente no hi 

Pei de a almas nobres 
lespertam ai a vida é Ea 

am a “iara dos des fa; 

gerição que por principlos, por 
educação e por nascimento é m primei ira 
penoleagiente + republicana; 

eração à que cMacidado a 

equidade para que amanha, numa asim 
rr não virá long ge ramos no mesmo 
ideal, animados da mesma Mo, ps 

todas dizer, como “Uuo area Jum Equalras 
«Hope, dizer Pátria é dizer unicas 

Dona 
DESASTRE 

Enbado passado deu-se um desastre 
de automovel junto de M. 

dl 

8 dois abidaatos que 
aaa jospital desta ci- 

dnde recolheram a sims Catas 

de de formas tão variadas que 
para as resolver ter-se-ha que 

A Republi 
meu ver, o unico men capaz 
de, adentro dos seus principios, 

se conjugue com as necessida- 
des s tempos. 

E dizer que Ela pode faze- 
lo, É o mesmo que dizer que E- 
la deve faze-lo. g 

imento da sua trio- Ni 
logia: Liberdade, Igualdade e 
Fraternidade, e na sua propria 

do ndo culto: a questão 
social 

os, pois, fé e espe- 
remos que num futuro que se 
não fará tardar Ela saberá, li- 
berta das peias que lhe estor- 
vam a sua ac 

que lhe a sacrificado o e 
lhor di inteligencia e 
seu abalo asatisfação a ihô 
teem direito. as


